
Raquel Naveira – poeta e cronista, 
pertence à ASL

Quase meia-noite. Aguardo essa hora 
mágica em que o relógio soará as doze 
badaladas. O pêndulo oscilando entre o 
hoje e o amanhã, a treva e a luz, a vida e 
a morte.

Qual Safo de Lesbos (625-580 a. C.), 
a maravilhosa poetisa do mundo grego 
antigo, percebo que a lua já se pôs, as 
constelações também, que a hora passa 
e que estou deitada sozinha, nesta noi-
te de verão, como ela, há dois milênios, 
numa ilha do mar Jônio.

Quase meia-noite. Meia-noite é o mar-
co zero. Fim de um dia, começo de ou-
tro. Essa é uma convenção de origem ro-
mana. Plutarco comentou que, sem ela, 
não haveria como definir a duração de 
um dia. Os raios de sol na madrugada e 
no poente seriam marcadores instáveis.

À meia-noite, correrei para a rua. A car-
ruagem passará para me levar. Nela esta-
rá o meu noivo. Atravessaremos campos 
e mares até avistarmos um castelo sun-
tuoso, onde acontecerão nossas bodas. O 
amor até a consumação dos séculos.

À meia-noite, como num filme, conhe-
cerei um grupo de estranhos, de grandes 

nomes da literatura e das artes plásticas, 
que me levarão para uma viagem ao pas-
sado. Estou cada vez mais insatisfeita com 
o presente, com uma sensação constante 
de aflição e mal-estar. Insuportáveis para 
mim os temas contemporâneos. Em bre-
ve, serei transportada para Paris dos anos 
20, época de ouro e charme. Conversarei 
com Gertrude Stein e Salvador Dali. 
Entrarei nas telas de Matisse e Degas, co-
mo uma bailarina vestida de rosa e azul.

À meia-noite, terei de fugir, sair da 
festa, deixar meu sapato de cristal no de-
grau da escada. Um rastro de mim. Há 
pouco eu dançava ao longo do abismo 
de estrelas. Agora, perambulo pelas es-
quinas dessa grande cidade em andra-
jos. Quem sou na noite alta? Não creio 
que eu seja, mas perduro como fantasma 
na memória, engolida pelas brumas.

À meia-noite, sairei pelo Egito reco-
lhendo os cadáveres dos primogênitos. 
Observarei a troca de guardas nas guaritas 
do deserto, de onde virão os tártaros. Num 
abrir e fechar de olhos, cântaros se quebra-
rão em estilhaços de barro. Eu me deitarei 
toda perfumada aos pés do meu amado e 
pedirei que me resgate das mãos do ini-
migo. Cantarei tão forte que os grilhões da 
masmorra se partirão. Enfim, ficarei livre.

Espero de olhos abertos a chegada da 
meia-noite. Meia-noite em ponto. A ho-
ra exata.

Lenilde Ramos – pertence à ASL

Qual é nossa atitude diante do chama-
do da vida? Em Mato Grosso do Sul, 
confirmamos uma grande resposta. 
Há 80 anos atrás, no dia 5 de agosto 
de 1941, Getúlio Vargas chegava em 
Campo Grande para inaugurar uma 
das colônias que espalhou pelo Brasil 
na tentativa de conter o avanço des-
controlado da hanseníase. Naquele 
dia, os doentes estavam acampados do 
lado de fora, esperando o fim da soleni-
dade, pois o momento era de segrega-
ção, já que a medicina ainda não apre-
sentava respostas. Esta é uma história 
que marcou o lugar, hoje respeitado e 
conhecido como Hospital São Julião. 

Ao completar dez anos, o projeto 
estava abandonado. Os pacientes pas-
saram a sobreviver à mercê da própria 
sorte e, no final dos anos 1960, estavam 
sob os cuidados de apenas um médico, 

o Dr. Orestes Rocha, que honrou sua 
vocação e seu sobrenome, sendo o ar-
rimo de todos eles. Esse foi o cenário e 
a realidade que duas religiosas salesia-
nas do Colégio Auxiliadora encontra-
ram: Ir. Silvia Vecellio e Ir. Maria Ponti. 
Elas ouviram e reconheceram o cha-
mado e, com as mãos vazias e a alma 
plena de fé, deram o primeiro passo. A 
partir dali, é comum dizermos que “tu-
do é história”, como se fosse possível 
resumirmos cada dia e cada noite de 
esforços incomensuráveis e, para mui-
tos, intransponíveis. 

Voluntários italianos e brasileiros se 
uniram à Ir. Silvia para a reconstrução 
da velha colônia, pessoas de diferentes 
idades e profissões, mas com o mesmo 
escopo humanitário de recuperar a es-
trutura material, curar o corpo físico, 
reedificar o tecido social e restaurar a 
dignidade das pessoas que por aqui 
passaram. Esse processo não se restrin-

giu aos pacientes. Todos os envolvidos, 
médicos, enfermeiros, engenheiros, ar-
quitetos, técnicos e auxiliares de diver-
sas áreas, foram marcados pela pode-
rosa energia da renovação, começando 
pelos mais próximos, até atingir suas 
famílias, suas comunidades urbanas 
e rurais, os estados de Mato Grosso do 
Sul e Mato Grosso e tantos outros luga-
res. Hoje, a resposta de Ir. Silvia à mis-
são à qual foi chamada é clara e visível 
e não para de florescer. 

Quando se consagrou religiosa, seu 
sonho era ir para a África. Ao saber 
que seu destino era o Brasil, pensou 
nas aldeias indígenas do Norte, sem 
imaginar que sua missão seria em 
Campo Grande, para transformar um 
destino de segregação em caminho 
de esperança. Hoje, o São Julião é um 
hospital aberto, com atividades plu-
rais, que vão da medicina à educação 
e a atividades sociais, a exemplo do 

trabalho com os idosos, que valoriza 
estudos e saberes que o colocam em 
contato com renomadas instituições 
científicas. Cada aniversário do hospi-

tal é um dia para se comemorar união, 
autoestima e alegria de viver. 

Mas o preço para se manter essa 
obra em pé ainda é o mesmo de quan-
do Ir. Silvia e Ir. Maria aqui chegaram, 
sabendo que é necessário enfren-
tar esforços incomensuráveis e, para 
muitos, intransponíveis. As dificulda-
des estão aí, traduzidas pelo saudo-
so arquiteto Jurandir Nogueira, que 
deixou a marca de seu talento nessa 
revitalização: “É na adversidade que 
temos que ser criativos para melhorar 
a qualidade de vida e multiplicar. No 
São Julião o um transforma-se em três: 
este é o segredo do nosso trabalho”. Ir. 
Silvia Vecellio comemorou 90 anos de 
vida em 19 de agosto p.p, dos quais 55 
dedicados à obra que mudou a face da 
medicina em Mato Grosso do Sul. Por 
isso, celebramos sua irreverente, des-
pretensiosa e revolucionária bravura! 

Pagou o pato
Quem pagou o pato?
O pato calado
Não faz quem... quem!
Pergunta pra quem 
se ninguém viu?
E quanto desvio
não tem desafio.
O pato sumiu!
Ficou o frango
todo molhado.
O menino danado
deu no pé!
Sobrou pro Zé,
que não correu
pagando o pato
dizendo assustado...
– Não fui eu!

Elizabeth Fonseca

Bom humor
Ternura e graça contêm bom humor
O mau humor existe na falta de amor
Enquanto durar o deserto do coração
 Ontem é o dia 
Do que gerou mal-estar
Hoje é a hora da vigência
Dos atos pelo bem-estar
A explosão nervosa
A suscetibilidade negativa
Afastam o melhor esperado
 Como extinguir o fogo da má vontade
Aproximando chamas de mau humor?
 Com as lutas vou vivendo
Pedindo aos céus
Implorando ao amor
Que não venham prosperar
Em minh’alma esperançosa
O espinho do azedume
Os abrolhos da inimizade
Os antolhos da indiferença

Guimarães Rocha 

Velho Portão
Ó velho portão despedaçado,
Onde as tormentas batem sem cessar!
Assim velho, assim triste, assim cansado,
A gemer, a ruir, a desabar...

Eu também, pelas dores açoitado,
Aos turbinosos ventos do penar,
Eu comparo-me a ti, ó escancarado
Portão que nunca mais hás de fechar.

Abriste como os olhos na loucura,
Como os braços de alguém na madrugada,
Que de um dormir não teve mais ventura.

Assim, velho portão, eu também sou:
Sou a porta da vida escancarada,
Que a rajada da vida escancarou!

Altevir Alencar

O fazedor de amanhecer
Sou leso em tratagens com máquina.
Tenho desapetite para inventar coisas prestáveis.
Em toda a minha vida só engenhei
3 máquinas
Como sejam:
Uma pequena manivela para pegar no sono.
Um fazedor de amanhecer
para usamentos de poetas
E um platinado de mandioca para o
fordeco de meu irmão.
Cheguei de ganhar um prêmio das indústrias
automobilísticas pelo Platinado de Mandioca.
Fui aclamado de idiota pela maioria
das autoridades na entrega do prêmio.
Pelo que fiquei um tanto soberbo.
E a glória entronizou-se para sempre
em minha existência.

Manoel de Barros

Trigo da paixão
Dos sabores do amor,
das utopias amorosas
engraçado!
Nada ficou no corpo.

De que adianta
conhecer o mapa do deserto,
quando a viagem perde o prazer
e o sal da terra amada, insípido, 
não mais tempera o molho da paixão?

Américo Calheiros

Maria da Glória Sá Rosa (1927-
2016) – pertenceu à ASL

Cidades são seres vivos que nascem, 
crescem, transformam-se e, às vezes, 
desaparecem na poeira do tempo ou 
do esquecimento. Existem em fun-
ção das emoções, do olhar de seus 
habitantes. O que lhes dá significa-
do é a vida interior que pulsa em ca-
da uma de suas moléculas. Cidades 
constituem aventuras subterrâneas 
dos que não temem riscos, movi-
dos pela força com que projetam no 
presente sonhos destinados à eterni-
dade. São muitos os fatores que fa-
zem girar a máquina de uma cidade: 
o talento, a coragem de persistir, a 
direção política, o manejo da eco-
nomia, a cultura, geradores de mu-
danças que determinam a conquista 
da identidade, a passagem do atraso 
para as vias da modernidade.

Campo Grande impressiona os 
que chegam pelo excesso de ver-
de, combinado ao tom azul do céu, 
que cerca edifícios onde se respira 
o ar do trabalho, da liberdade e da 
qualidade de vida. Mas o que faz de 
Campo Grande uma cidade singular 
é sua vocação para estimular a cul-
tura, as artes, o gosto de transformar 
a vida numa aventura permanente, 
digna de ser vivida.

Testemunha do desenvolvimento 
cultural desta cidade, acompanhei 
as transformações na literatura, no 
teatro, na música, nas artes plásticas, 
nas artes visuais. Vi no jogo de espe-

lhos do tempo a luta dos que inter-
feriram no dia a dia para formar um 
pensamento, que exerceu profunda 
influência na dinâmica social. Vi edu-
cadores caminhando pelas ruas po-
eirentas, estimulando em salas mal 
iluminadas o gosto pelo estudo, pela 
arte, elementos primordiais na for-
mação de consciências. Acompanhei 
exposições em espaços exíguos. Vi 
brilhar o olhar dos que improvisavam 
nas ruas, nos pátios das escolas cenas 
teatrais, por falta de salas adequadas 
onde pudessem se comunicar me-
lhor com o público. Assisti a exibições 
musicais sustentadas apenas pelo 
talento de seus artistas. Acompanhei 
a luta de estudantes que deixaram a 
cidade em busca de estabelecimentos 

de Ensino Superior onde pudessem 
completar seus estudos. Estive com 
os viciados em todo tipo de leitura, 
que buscavam nas páginas da prosa 
e da poesia o alimento para as angús-
tias da alma. Vi brotarem edifícios co-
mo flores de aço plantadas no asfalto 
para atingir a verticalidade dos dese-
jos de mudança.

De repente, um novo ritmo to-
mou conta da cidade. Ninguém sa-
be exatamente quando isso aconte-
ceu, mas, como por milagre, Campo 
Grande acordou para a riqueza da 
arte, da cultura, expressões simbó-
licas que a projetam em direção ao 
futuro, numa explosão de verdadeiro 
desenvolvimento. 

Vivemos hoje um momento de re-

velações artísticas, de talentos, que 
despertam nossa confiança de que 
algo de muito poderoso cresce como 
fogo na preparação de um tempo de 
certezas. Uma verdade luminosa se 
impõe: a cultura salvará a cidade. 
Assim, Campo Grande, sustentada 
pela força da arte, resistirá cada dia 
mais bela, mais cheia de esperança, 
de significado, eternizada no olhar 
de quem teve o privilégio de con-
templá-la, vivê-la em plenitude. Mais 
que espelho, a arte é uma máquina 
de ser. Transforma consciências. É a 
única coisa que resta das civilizações. 
Quando tudo parece desaparecer, 
a arte cumprirá seu papel de resu-
mir num sistema de signos os ventos 
transformadores do que chamamos 
vida. A cidade resistirá, no olhar de 
quem fez da cultura, com seu jeito de 
ser, sua maneira de sobrevivência.
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POESIAs
Cidades são construções do olhar

Mas o que faz de 
Campo Grande uma 
cidade singular é sua 
vocação para estimular 
a cultura, as artes, o 
gosto de transformar 
a vida numa aventura 
permanente”

Os 90 anos de Ir. Silvia Vecellio

“CAROÇO DE MANGA” 
(Saboroso romance de 
Geraldo Ramon Pereira)

MEIA-NOITE

foto: Dirce Correa

Adair José de Aguiar (1924-
2013) – pertenceu à ASL

Isto me traz à lembrança as impo-
nentes mangueiras pejadas de fru-
tas, em Campo Grande/MS! Não 
resisti, fui à frutaria, aqui pertinho, 
e comprei uma sumarenta e chei-
rosa manga-espada.

Mas esse caroço de manga, nes-
te momento, é o romance do cole-
ga de Academia Geraldo Ramon 
Pereira, que acabo de ler e ainda 
está aqui em cima da minha me-
sa. Exímio escritor, excelente so-
netista, não sabia de sua aptidão 
para o romance, de sorte que, ao 
ler “Caroço de Manga”, me foi 
uma grata surpresa. Vieram-me 
à mente ambientes e persona-
gens de Guimarães Rosa, Mário 
Palmério e de “Inocência”, de 
Visconde de Taunay.

É um livro cuja trama se passa no 
interior, ambiente campesino, re-
pleto de ternura, sem desmandos de 

linguagem tão comuns em alguns 
romancistas de hoje, com diálogos à 
antiga, quando o carinho e o recato 
eram o ponto alto do encontro amo-
roso. O autor domina bem a região 
campeira das fazendas; conhece-lhe 
o viver e o movimento costumeiro.

Escultura, com propriedade, as 
pessoas da campanha: simples, hu-
mildes, servidoras, destituídas das 
maldades vaidosas, antes, alimen-
tadas de desinteressada bondade. E 
soube conduzir o enredo coerente 
até o desfecho final.

Não padece dúvida, Geraldo tem 
vocação para urdir e escrever ro-
mance; se continuar, vai inscrever-
se entre os bons romancistas brasi-
leiros. Talento e estudo não lhe fa-
lecem, ainda mais que, como poeta 
que é, haverão de aflorar em suas 
criações românticas o desvelo, o co-
lorido, a sensibilidade, condimen-
tos indispensáveis a um verdadeiro 
romance. Renovo-lhe a minha ad-
miração!


